Não há nada de novo para ser revelado

Esboço de Pregação: O Cânon Selado e a Suficiência da Palavra

Texto Base: Gálatas 1:8-11 
I. Introdução

· O Alerta de Paulo: O apóstolo estabelece um limite intransponível para a doutrina cristã: qualquer mensagem que divirja do que já foi entregue é anátema.
· A Tese: Tudo o que precisamos para viver esta vida e alcançar a salvação já nos foi entregue; não há "cereja do bolo" ou novos mistérios a serem desvendados.
· O Contexto Atual: Vivemos em uma era de "comércio gospel" e pregadores que buscam legitimação através de títulos e supostas novas revelações.
II. O Perigo das Novas Revelações

· Imutabilidade Doutrinária: A Igreja, suas doutrinas e ritos já estão definidos; não existe "novo entendimento" que altere o fundamento apostólico.
· O Mito da Novidade: Muitos surgem tentando criar doutrinas para satisfazer o mercado religioso, mas o que tinha que chegar até nós, já chegou.
· A Suficiência do Cânon: A Bíblia é completa. Rejeitamos o que está fora dela, incluindo livros apócrifos ou ensinos que tentam complementar a Palavra de Deus.
III. O Desvio Antropocêntrico

· O Evangelho do "Eu": O surgimento de pregadores com estilo coaching tem transformado o Evangelho em algo focado no homem (antropocêntrico), em vez de focado em Cristo.
· A Busca por Credenciais: O uso de títulos como "apóstolo" para legitimar ministérios ignora a realidade bíblica de que existem apenas 12 apóstolos fundamentais.
· Referência: Apocalipse 21:14.
IV. Exegese e Aplicação Prática

· Análise de Gálatas 1: Se nem mesmo um anjo pode mudar a mensagem, quão menos o homem moderno com suas "novas visões".
· O Conteúdo Suficiente: A Bíblia contém tudo o que é necessário. O erro não está na falta de revelação, mas na falta de leitura e prática do que já foi escrito.
· Discernimento Espiritual: Devemos filtrar todo ensino: se não está na Bíblia, deve ser sumariamente rejeitado.
V. Conclusão

· Apelo à Fidelidade: Voltemos às Escrituras. Não há nada de novo para ser revelado.
· A Promessa: O caminho para o céu já está pavimentado pela Palavra. Nossa tarefa não é descobrir o novo, mas obedecer ao que é eterno.
